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como imposto municipal, ella 
foi apenqs de 

8:810~153 reis 

directo de taxas, por effeito ne- guia, nenhuma obsessão con-j varam ao triplo e ao quintu
cessario dos contratos de arren- tra qualquer funccionai·io pu- plo a contribuição de renda 
<lamento e das declarações que a blico nos leva a postergar- · de casas, n'uma àpocha em 
lei exige. Na realidade o Estado mos o dirnito e a razão. j que a vida do povo a custo se 
lucrou e só os contribuintes per- Por isso e que pugnamos sustenta, n'um meio em que, Ou seja só para mais a 
deram. Este é o facto insofisma- contra a extemporanea e ex- como o nosso, a pvbreza vai differença de 

De tod<. a parte nos che- vele claro, que se não illude com cessiva reforma Ida matriz que campeando assoladommente? 
gam queixas contra o excessi- explicações artificiosas, e que de n'este concelho se fez para ap- I\ ão é, pois, designadamente 
vo aggravamento das contribui- resto, o legislador devia prevêr, plicação da contribuição da pela lei do inquilinato, que 
ções, especialmente da de renda , quando providenciou a tal res- renda de casas e industrial.que em Espozende se nota a ci
de casas. Já o anno passado, a- 1 peito. Seria rasoavel reduzir a deu em resultado apparacerem fra avantaJada das contribui
qui no norte, na mesma época, 1 percentagem a um quantitatívo agora p1·edios collectados em ções. 
algumas reclamações se formu- · supportavel, antes de preparar, mais do t1·iplo do rendimento E' doloroso verificar, que 
laram a tal respeito perante o por meio de leis inoportunas, dos annos anteriores. Ora, pelo contra1·io, ella provem 
snr. ministro das finanças, que a situação que estamos atraves- se al~uem_ diz que fôramos da alteração de matriz nas 
se apressou a fazer esclarecer 0 sando, foncc1onar1os dos annos ante- · rendas das casas habitadas 
caso por um funccionario supe· O imposto que incide so- 1 riores, que impunemente fal- pelos senhorios, que foram 
rior, dependente d'aquelle minis- bre a renda de casas é de tal searam o cumi:;rimento da elevadas ao triplo e ao quin· 

93.:1$181 reis 
isto é augmentou approxi
madamente apenas a quad1·a
gesima parte da contribuição 
industrial anterior. 

Entretanto a de Espozen
de que em 1910 foi de 

1:8o:s309 reis 
em 1911 é de 

9:8ttS009 reis terio. Mas a verdade é que os modo absurdo, que o proprio ' lei; se,_ por ~onseguinte, ha tuplo! 
protestos que se fazem ouvir governo provisorio, no decreto uma lei que arnda é a no1·ma Contra isto é que nos in- ou seja approximadamente o 
são absolutamentel~gitimos. Não que a elle se refere, lamentando , em vigór, d'uma tal elastici- surgimos, contra isto é que dobro! 
ignoramos que o augmento das não o poder abolir por coinple- · dade e de tão lata extensão, protestamos, porque a seu li- 1 N'aquelle mesmo conce
·contribuições d'aquella natureza to, .desde logo, affirmou que ; que permitte ª.? sabor da F~- vre alvédrio, os func~ionarios lho, a contribuição de renda 
é em parte uma consequencia tal imposto se encontra de ha · zenda, _alteraçoes de m_atnz orlaram pelo max1mo da de casas e sumptunria foi em 
dos contratos de arrendamento, muito condemnado pela opinião que osCillam até as reduzirem lei, que em casu algum de- 1910 
mas é tambem um effeito da lei. publica e que a sua conservação á terça p:H'te, pol'q ue raz:lo via ser applicado. E n'este 
O decreto reaulador do in- não resiste á mais superficial a- não havemos de affirmar tam- protesto não vae a mínima 
.quilinato, com~, de resto, a nalise. Pois pena foi que se não bem. que ella poder_ia agora palavra de censura ou de des· 
seu. tefl:1po o previmos, não tivesse evitado o seu aggrava- j ter _sido elevada ao triplo, ~or con_tentamento, sequer, ao 
pocha deixa~ de conduzir a taes li m~nto e se não conseguisse ma· i assim ter agrndad? ªº. zelo re_g1men que !1ºs go~erna. 
consequenc1as, bem como a ou- ne1ra de acautelar o contribuin- , de qualquer funcc1ona!'lo a- . ~ao; a Republica, e diga-se 
tras que opportunamente indica- te, que, com magua, tem de re- i ctual? isto bem alto, não. tem culpa 
mos. O antigo regimen elevava j co:1he~er que o forçam a sacri- j Parece-nos, pois, que pe- a~guma n'este ~ub.1t~ acc,res
por t.al forma a _percentagem tri-

1 
fic10s imm.o~ie.rados n'uma qua- ; la mesma razão, que alguem cimo das contr1bmçoes, neste 

butana, que se IIJ?Pu.nha, antes ~ra ben:- d1fficil, em gue a cares- ' talvez utilise piwa se defen- concelho. . 
de forçar os contnbumtes a no- tia da vida a todos fere doloro- . der, de que, nos annos ante- , . De rest,o, da lrrbuna ~a 
vos encargos~ a diminução das \ sarnente. 1 riores, os funccionarios colle- imprensa d º.nde-_fallamn:C:;~ nao 
taxas estabelecidas. Se as decla- E' bem certo que pàra estes ; ctando, muito infe1·iormente nos move.m mtu1tos pohllcos, 
;r.ações .de pmprietarios e inquili- '. proble.mas se deve voltar de pre- ! os rendimentos das casas, que ~er1am, compl~tame?te 
nos nem sempre eram confor- ferencia a attenção dos poderes ' praticavam uma arbitrarieda- descabidos nesta d1scussa~, 
mes .com a verdade, 1sso provi- 1 publicos, e que nunca se deve de, podemos tambem affir- .em que apenas s~ ten:i em mi
nha do procedimento inadmissi- p~rder de ~ista o effeito de uma ' mar, que motivo de surpreza J'a ~ boa ex~cuçao/e rnterpre
vcl <lo poder, que redobrava de . le1, por mais vantajosa que ella justificada existe agora, sim taçao da ~et. 
exígencia na reclamação dos im- j se apresente. Ao legislador cum- mas no augmento espantos~ Poderá have~, é. certo, 
postos, e constituia um processo 1 pre não esquecer que as immo- : com que este anno a contri- ~uem _procure mqumar as 
regular de .defeza. O governo deradas exigencias tributarias se buição de renda de casas veio rnte?çoes, mas quem essas 
provisorio 'não desconhecia o J convertem quasi sempre nos . assaltar o contribuinte. falsidades profere, dementa
facto; e, sem fazer a _n~enor al- n:a!s veementes prct.;stos d~ o- j . E' clar~ que nos tem~s d~ á. Pl'_OCUra de defeza ao seu 
teração nas taxas, ex1gm <leda- pm1ão, e os seus effotos sociaes · vrndo referindo ao accrnsc1- proced1mento, só pode mere-
r_ações ex.atas, sujeitando a pena· i e economicos são geralmente i mo feito nos valores collecta- cer o desprezo. . 
hdades graves aquelles que as ' deploraveis. Que se pense n'is- veis dos predios habitados pe · Repetimos, por ~sso, que 
~ão fizessem conforme a lei. E i to, e se procure !esolver? as- , los seus propl'ietarios. o que_ nos leva a nao largar 
1sto fez-·se, sem procurar alli- 1 sunto, com a poss1vel brevidade, : E d . t 6 de mao este assumpto, é o · 'b . 1 • 

1 
. . d . . , e 1 es o, ap s accusa- d . t 

viaro contn mnte, que víu, em 1 no mais argo espmto e 1ust1- , ções tão brilhantes e bem ex- p~zo. epr1~en e para o con-
regra elevarem-se pelo menos · ca e dentro de um honesto e l d tr1burnte, e o aggravamento , , .. . . p ana Hs, com que, como no · ' d 
ao dobro~ alguns dos seus en- ! ngoroso cnteno democratico. a1' lÍgo de fundo d'este 'ornai imme?samente aterra or com 
cargos para com o Estado E' 1 r 1 · d J. . ' que neste concelho a Fazen 
isto 1'usto quando por toda a --u~BSJt'tl•· l~e etsca pe 1 t8~ ªJ 81 0 mqm- da interpretou as bemfazejas . , l ma o, mos ianno o a ugmen- 1 · d R bl' 
parteª vida se torna espantosa· Contributr.ão de renda de . to de contribuição que da sua eis -ª ~r~ ica. . 
mente cara? E não se pense que ry ' applicação proveio nós só Sao p1 ec1sos nu me1 os p~-
as contr1'bu1· õ t d 1 ' ra confü·marmos o que de1-ç es augmen a as , , nos queremos agora deter na . 
apenas. affectam os ricos e os ' rasas e industrial t se . uinte observa ão. O au- xamos dito? Confrontemos, 
re d d é · lJ ' · g · ç por exemplo o que se passa me ia os, porque convemen- ; gmento d' esta contribuição . . ' · 

ã:303$980 reis 
Em 19i1, attendendo a 

que lá teve uma benetica ap
plicação a isenção até reis 
15$000 concedida pelo Gover· 
no P1·ovisorio da Repubiicà, 
ellas foram apenas de 

.:1:371$881 reis. 
Isto é, este anno, a con

tribuição de renda de casas 
e sumptua1·ia diminuiu n'a
q uelle concelho 

93.:1$0'9 reis? 
Entretanto, (como é tris

te constatai-o!) a contribui
ção de renda de casas em 
Espozende augmentou ... e 
augmentou tambem quasi o 
dobl'o; isto é, de 

391!3.:l'f reis 
que era em 1910, é de 

1:085$388 reis 
em 19H ! 

E ainda ha quem queira 
que nos calemos, accusando
nos de thalassas, j asu~ 
tas e não sabemos que 
mais ! ? Ora, adeus! 

AO DARCELLENSE 
te não perder de vista a acção ' t e lh ! no concelho d' Es ozende ão na 11mllrophe . comarca da 
reflecxa do imposto. Ainda mes- Il eS e OilCe Ü proveio, na sua rf:aior por~Eto Povoa de Va1:z1m, c.om o que Com toda a urbanidade e 
mo que ª contribuição de ren- como aconteceu n'outl'as lo~ se. passa a_qm. ~.diga-se de- cre·mosate' que com a mat'or s1'n 
da de cJsas venha a ser total- cali'dad d· . 1. .- d' pois se nao foi 1m menso o -. es, a app 1caçao a- t d· ·b · - ceridade e lhaneza, fazia-nos este 
mente abolida em 1913, como Ainda se não attenuou quella lei pois ' são poucos a~gmen ° as contrt mçoes presado collega da visinha co-
promette o decreto de 4 de maio ent1·e nós a má impressão le-1! aqui os predios arrendados neste dconce.lho, attendhendo- marca de Ba.rcellos n'um dos 
do _anno passado, o certo é que gitimamente jllstiticada do mas sim da alteração volun~ se am ª maJs" a que averá seus ultimas nume;os alaumas 
ª differença para mais na tribu- rapido accrese1mo de contri- 1 taria feita este anno pela Fa- ~penas uns ?d's oud tres pre- : considerações acêrca d~ q;e aqui 
tação dos proprietarios acabará ; buição, com que no corrente zenda na matriz. tos. ~~ns.trui_ 0~ e novo, ª i temos escripto sobre o aagrava
por ser pedida aos inquilinos na anno appi:treceram collecta- Ora se, por e~se paiz fórn, ~ue/ iminuti~~;imf. â nume- menta da contribuição d~ renda 
alteração das rendas. Ha con- dos.os predios urbanos e as as 1·eclamações contra os au- 10 e casTs airen. ª as,_ e ª de casas neste concelho Agra
tractos realisados onde essa clau· diversas industrias. gmentos que em sua grande I que. ª~ casses piscatoria e decendo a deferencia c~m que 
sula já se encontra exarada, co- 11 E nem se diga. como al- maior ia vemos são funda- agrico ª prebsentemente se er:i· procurou convencer-nos do co11-

d.d d d r · · · · ' contrnm a raças com a mais 
mo me i a e eieza contra um guem tenta msmuar, que as mentad a:s no gravame que . . d' traria do que pensavamos e con· 
provavel aug~ento que terá de ; nos~as palavras :scriptas derivou da lei do inquilinato, :~!t~:tiosa cnse que po iam tinuamos pensando

1 
tenciona-

ser pago ao Estado. / aqui, teem concorrido para com quanta dupla razão, não · · vamos hoje responder-lhe sobre 
Mas, s~m at~ender a ~uturos que latentemente se vá con- devemos tambe_m _nós protes- A cont1·ibuição industrial 0 mesmo assumpto, se não fô-

encargos tn~utanos, convem não servando este ~urdo desgosto tar, não só por esse motivo, na Povoa de Varzim, fo.j. em ra çahir sobre a nossa banca 0 
pe~der d: vista os protestos e Pº" um ma ~ que já julgamos mas Lambem por esse accres- 1910 seu ultimo numero. Na realida-
reclamaçoes que nos chegam de sem remedro, tão habituados cimo excessivo se notar na 8:31" 3$.91" .il reis ·de encontramos n'eUe mesmo 
todos ?s pontos do paiz: A ver- estamos a . vêr por vezes a avaliação dos predios não ar- Em 1911 com 0 accresci- n'~lm artigo que publica sob ~ 
dade e que a ~ontnbu~ção de causa publica .releg~da para rendados? · mo de epigra,ph.~ <cA Republica não ag-
renda de casas fo1 excess1vamen- 0

1 
plano dns nrnharia_s. Não. Quem justifica ahi o pr_o- graYO.l\ os impostos? uma t~o 

te elevada1 senão por augmento . Nenhuma má ~ontade nos cedimento d'aquelles que ele- 393~66~ re•~ compktaaffinidade sobreasideiai 
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_N_o_~_:-;_N_o_·_~_, ___ mf...,·---~--iõ:-=-----...,.•-
que n'essa resposta tencionava
mos expender, que em vez d'el
la e para conhecimento dos lei
tores, apenas nos limitamos a 
transcrever as seguintes pas
gens cheias de ver..iade e de são 
criterio que vêem no referido 
magnifico artigo. 

Corno o collega vê, estamos 
bastante de accordo: 

CANTIGAS 
I 

Portugnl nasceu de um rio 
E rnorl'e junto do mar; 
N i:isc~ern<1go:1 morreemagua: 
-O &eu destino é chorar ••. 

II 

Castsllo do Neiva 
Apontamentos inéditos pa

ra a historia da lregn~zia do 
Castello do Neiva, colligidos 
da tradicção popular por um 
seu natural no anno de 1880 , 
seg undo um manuscripto re
centemen te des'Coberto. 

___.....~.~--- . -----· 
ra as fazer de novo. finanças; commigo conversava 

Hoje existe uma outra ponte animadamente; ao meu braço se 
sobre o mesmo rio, um pouco a amparava em attitude affectuosa; 
nascente da antiga, a que foi algumas vezes tive a satisfação 
construida em 1878 pelos muai- de ser seu companheiro de caça; 
cipios de Espozende e Via11na, por e em outras, tive ainda a honra 
passar n'aquella direcção uma es· de o receber em minha casa co
trada que então era municipal e mo amigo, que muito estimava, 
depois foi tornada districtal. e onde o acolhi sempre com de-

Esla freguezia contem ainda monstrações de generosa fran
A freguezia ~o c~f'tello do uma c,oisa notavel, que é uma queza e de accentuada amisade. 

· · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · O Pov0 é como as raizes, Neiva, depois que foi elevada á 
1 
pena d agua qoe tem no cume do Em uma carta que me escre· 

«Este tributo e odiôso; pois TrRbalhn nR terra escura: cathegoria de Villa foi atacada · monte do Castello, chamado o veu, recommendando-me um 
que não tem rlsão de esis- ! -Outros colhem doces frutos, pelos Mouros. ' 1 monte, da Co_s~a. seu protegido, li palavras de ca-
tir, visto que os proprietarios já· Filhos da sua ama1·gul'a. Por essa uccasiãu fizeram um , Nesse s1t10 se encontra uma ptivante apreço, tive a grata im-
pagam a contribuição predial, grande canal ao norte da villa '. grande pedra com uma cova do l~do pressão de ver confiado o exito 
que é a unica qu.e se aplica I 11 por onde chegaram a entrar em- : nort~, qu.e qua~do no ma.r esta a do seu pedido ao meu espirita 
justamente sobre o rendimento 0 . p t 1 - h p t 1·a barca"ões com 8 pés de agua. 1 mare cheia,_ esta ~ertenJo agua,_e de rectidão e justiça: Era emfim 

. <l' 1 d d' 1 or uga ' mm a a r e y d b . d d . l esta casse e pre 1os. Boa terra nossa mãe: Este canal e bahia principia- ' quan o a1x.a esl~ exgota a, e1- um amigo a va er! 
, • . . • • • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . Tu queres bem aos teus filhos; vam no meio dos campos ~e A- ! x~ndo e~ deposILo !imos, como Mas os tempos mudam e a 

e::O imposto sobre renda de Nem todos te querem bem! grons que se suppõe ser hn1ecam- 1 nas ped~as do rnar. A agua qoe firmeza e coherencia das palavras 
casas está condemnado a desa- ( po da Agra e desembocava nas conten: e saloba: . e dos actos: tambem soffre bas-
parecer, e é justamente por es- i I V praias da Loozada. E' de suppór l Dizem que e um milagre esse I tantes ~od:ficações. 

l · que esla bahia se1· a por onde ain- phenomeno. q~rn se _o_bserva, d~sde 
1 

• Foi po.nsso que o meu então 
:sa rasão ,que se .evantam g~- Se nobreza é IJarenlesco f d d l D J d B 

d da hoj· e se vê um re2:o, a qne se qoe no . re en o. s1t10, se açoitou , 1 ecto amigo r. oão e ar-raes · a_mores contr,,a a a_usenc1a Oom .Q'.ente que J.á morreu: v f d 1 d 
.l d d '-' chama do Negro, e 0 desembar- uma reira expulsa um conven-1 ros? .me trouxe o exemp o avo: 
.ue eqrn ª e que a_te aqm era~- Sou {ilho da terra t d d d t 1 b 1 d d d <lo <l que fósse onde estava um gran- o _e espreza a_ as .ou ras. para 

11 

u 1 i a e o seu caracter e v1 
· pta a., 0 q~e veIO tomar mais -Ninguem mais nobre do de pôço no sitio da Agra com alh fazer pemlencia. ~ambem 

1 
com magua,. valha a verdade, 

odioso esse imposto, e agravar ; que eu! umas grandes pedras uma das esta fregnez1a apreseuta amda ho· que a sua amisade era ephemera, 
a situação d'aquelles que o pa- 1 ' - h d e 1 1 d' 
gam, e mormente dos que vi. v quaes esLá enterrada em ema 1e no monte que se ~ _ama o ~s- ! porque as sua~ pa.avras per iam 

i d propriedade de Manuel Fernandes tello.' grandes veshg1os. da e11~- 1 pela falta ~e sm~end~de. 
ven;i emd casas arr:enc ª as, e qu~, Deus é Lavrador, e ás vezes Cavaco, contendo um dístico que . t~ncia dos Mouros. Amda hoJe . O amigo d tlutr ora conv:e~-
muitas ~as vezes, teem que P<?r Despreza tenas sem fim... se não pode decifrar. .

1 
num campo chamad? real, que , ti~-se conseque~temente no 1m.-

no pt•eg.o ª roupa de vestir -Portugal, I"'Ol' mais rreito~o t t d t l d d i.. ;> fi d " ~ Pelu mesmo sitio se veem era per enc en e ao rei mouro, on- migo a ac ua 1 a e . .L porque . 
.e. a propna c~ma, ,can ° ~o Fieou sendo o seu jardim. tambum necJra" de ia-o descom- d_e este sustentava os cavallos e Queº. diga su.a Ex.ª ... Que ve· fno., para não irem para o meio . " t' 1 " l d 
<la rua. li V 

1 
mun:d grandeza que parece irn- tmha a sua 10rla, s~ veem certos nha izer na impren~a quaes os 
possivel como braços huma· pia.nos qoe foram feito~ por elles, aggravos que de n:~m rece~eu. 

·· ·· · · '- • · • • • • · • • • • · · • · • · • · · Entre 0 Passado e 0 Futuro, nos para alli a trouxeram. Ahi ch~gando mesmo~ fortificar o re-: ~orque metem hostthsado neste 
«Não achamos justo que, o Presente é escuridade... lambem appareceu uma pia de pe- fendo monte qnas1 corno orna for- , 1or_nal e em conversas? Responda. 

quando se condemna a existen- o temoo foz urnas sombras dra muito bem feita que hoje taleza, chegando a levantar um \ Saiba ao menos collocar-se no 
.eia do imposto por não ser ra- Que nós chama mos Saudade. existe em casa dos morcrados da castello raso, para se defendgrem 1 seu papel de accusador e faça 
.soavei, se apiique com o maior Norinha. Diz José Pedro l!l da Sil- ' de D. Affonso Henriques. accusações concretas ao homem 
:rigor. i VII "ª Lopes natural de Seixas, con- 1 Esta ~regu~zia c~1-~tiva ª?tual- e ao fu~ccionario. Deixe-se de 

«Não ha imposto mais vio- celho de Caminha na sua obra de · mente muito trigo, felJªº· milho e affirmattvas vagas, venham fa-
1 - f: l d Rouxinol canta de noite· · ' 1· 1 h d t b · ' · d ento, mais sem rasão e a ta e D 

1 
_ . • (m~ens na Lumes, que os mouros rn 10, aven o am em mmta ctos porque so assim se po e 

b d e man ·ia a cotovia: .v b d · d t · ·. ase, (!) que este que tanta o- p t 11 ' d d qmzeram formar um castello no a un ancia e presun o. concretlsar uma accusacão ou 
posição v.ae encontrando. E or uga ·,Tu ª e pen~~: 1 centro dos campos do castello, pa- uma campanha de descredito. E' 

«Não é má vontade con- t'gue-se ª uz: nasce 0 1ª · · · ra cujo fim tinham transportado FIM. justo é indispensavel que assim 
tra a republica que faz erguer Antonio Correa d' Oliveira para lá mm tas pedras. Não cons- proceda. 
tantas protestos; é a miseria ta, porém, que 0 tivessem che- Mas vamos á celebre carta 
que se ' debate na lucta contra a ~ gado a fazer, com essas grandes é(Ã) ~ h-< W de sua Ex.ª. 
exigencia .d'um imposto que não ARCHIVE-SE pedras, as quaes por sempre lá itt~\ _l_ :l1_ Com immenso jubilo, vejo 
;póde pagar, e que se veio tornar existirem deram aos campos 0 o seu nome a refundai-a. Até 
mais pesado no momento em . nome de Pedrões, que ainda hoje -. --~ . que emfim: do anonimato surge 
qt1c a propria lei confessa que Na freguezia de S. Clau- A segmr publicamos uma : um accusador conhecido. E não _ d' d C d lh se conserva. . . , . 
elle não tem raaão de esistir. h1º e urvos

1
•
1 

eslde conce o, Depois d'isto, D. Affonso cdi~rta cuia mbsercd,ão n este
1
. ~endo- se ufane sua Ex.ª com essl atti-

c<São o~ brados do> que luctam a urr_ia cape a on ~ s~ ve.ne· Henriques venceu os mouros, co nos aca a e ser so ic1ta a. ; t1:1de nobre e l~al, como ha dias 
com .enorme dificul~a.de~: não ra a imagem do ciuc!ficado teudo sido então 0 canal obstrui- Lament~ndo. apenas que o ~eu ·idisse ?ª repartl~ão a meu cargo. 
:são especulações de 1mmigos da com 0 ~\.~gnome . de Senho~ ; do pelas areias. Mas ainda ba auct?r mnocentemente ou m- E que mmtas vezes a l:aI
republica. da Ratei 1 a, festejando-se ah pouco tempo a maré trazia as te1~cionalmente v~nha com ella : dade e a correcção do ataque 1m-

, todos os l::lnnos ~om grande aguas do mar até ao pôço da fenr uma desc:abida nota pes- 1 põe-se pela impossibilidade de 
· · • • · · .' · · · · · · • · · · · ·. · · · · · · pompa a mesma iro.agem e a Aara d'onde brotam rebentos soai, não qmzemos no en- · durar por mais tempo a estrate-

«Tnbute-se o que seia rasoa- expensas da freguez1a por de- d'l!l ' . d h · tanto por um dever de lealda-1 gica e de ferir sem ser ferido 
vel tributar; exijam-se sacrifi.- voc;ão occorrendo para esse ag~~ am r OJe. . . l . de j o~nalistica privar da sua in- E sua Ex a só ha pouco temp~ 
<:ios a quem os possa fazer. fim aq uelles povos com as estf1 ~eguNia S ex~s e mdais sersão quem com ella illusoria· soub~ qu~ cr·1m do meu conhe-

ccA lei não foi alterada em suas esmolas. Muma ~ape ª .ce · f :
1 

en loMra asl mente se julaa defender cimento os s~us ataques 
1
• •

1 ·d d , "' ' ll d d. erces, qoe 101 e1 a por anoe d º .d · . . . < sentt o e agravar; m~s o que e ~, a cape a e me 1anas ' J . 1829 j Fazen o rapi amente esta ... Prmc1pta sua Ex.ª por 
f; t , . , d d d' - d oaqmm, em . , . .d d . d , . . . ac o,_ o que ,mnguem po e .es- 1mensoes occ~pan o uma E' perto da egreja matriz e previa consi eração e a vertm o dizer que eu sohci~ei a sua com-
mentlr, é que a falta de eqmda· area de 40 meti os quadrados · o auctor da presente carta de parenc1a na repartição de finan-
d t- d 8 d 1 a sua imagem appareceu no mar • 
~ pr.a ica a em. outros anno~, por e a to, se tanto. em um domincro dia 29 de Ju- que com a resposta, se a mere- ças. E certo; e isso só demons-

veio aggravar a situacão de mm· 1 Tem um torreão com um h ·- l!l ' - d 1 · ' cerda parte de quem n'ellaosten- ,tra que eu não me arreciava de · d. ·d ' , . b 1 n o, occas1ao em que arn a 101e . ' . . , d \ tos m 1v1 uos, que se veem na smo tam em pequeno, o qua , f t · d siva e miustamente e ao-arava o accusacões a fazer perante o meu 
diffi.culdade de não poderem de certo foi dado por algom e esAeJ~ ª· · t , .e • terminara tal discussã~

0 

pessoai : superiÓr hierarchico, Foi IJOr isso , d d' 11 f . 1omar1a, que ou r ora 101 1 d' . I . 
pagar. _ evo_to aq ue_ ~ reguezia, com crrande om a, e concorre o- , nas co um nas este., semanano, que cham~1 o sn.r. dr. João d~ 

<<E que motivo, senão este, mediante cond1çao expressa 1 - d~ t dp 1 Pd t 1 promettemos desde Jª voltar ao 1 Barros· foi por isso que chamei 
d · 1 1 , 1 ·d b 1 eia e gen e e o a a par e, per· , . , . 

po ena evantar tantos c amo; em uma ap1 e a erta em l d - d · F h \' assumpto, na parte a nos respe1· outros cavalheiros que me teem 
res~ · d r eu mmto, epo1s que a ou e .

1
. d 

• , _ 1 uma pe ra um pouco sa ien-1 omas morLes cujos auclores foram tante. hostl isa o. 
«Isto não e preparar difi- te da parede e pelo lado de d d d ' · Nem lhes quiz dar o direito 

culdades á republica: é dizer a . baixo da sineira em que se begre afios,dsemll que mais se sou- de poderem dizer que abusei da 
verdade , l" · t esse o rn e es. Sn r. Redactor de fi d h d 

. 1 e o seguin e: A freauezia tem mais uma ' O Espozendense , con ança o sen or Inspector e 
Resta-nos a esperança de 11 l') d S R Finanças depondo em mim a 

que esse tributo desapareca· mas ESTE. srno. DEVE TOCAR. POR QúE. cape a pequena e . oque, l'b d d ' d lh d t . 
· - ',' ' mandada fazer por um frade em Conceda-me, snr. redactor, i er a e e esco a e con n-

amda no ulttmo estertor da M. DEIXAR ASUA. ESMOLA !491 , 1 d d . . 1 d buintes reclamantes Escolhi mui· 
sua agonia, aplica3 valentes so- A. ESTA. CAPELA. NÃO SENDO. 1 aEqtua erlalm ~l?dgra~ e vm· o seu ]Orna pa.ra rebs~ond er a to propositadame~te os mais 

t x .e. cu o. s a cape a lOI ep01s ven- uma carta que veio pu lica a no . . 
pa os em quem nc.l.o tem 1orças MENOS. DE 1 :000 Rs. dºd d d qt1alificados e os mais v10lentos 

d l 1 a n.0 254 e 23 o corrente. 
Para po er suporta -os)). · · · d ataq ie Que di·sse S Ex ª ~ 

T · Esta freguezia tmha sobre o Refiro-me á prosa o snr. no l · · · · • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • em graça a impos1çao N d 
que 0 doador do sino impoz, rio Neiva ao pê do monte do cas- João de Barros. Antes, porém, a a. 

Ualenlo ntll 
Um agronomo ingJez tendo cal

culado a despeza qoe se faz com a 
crea\iãO das aves domesticas, diz 
que o lucro qoe ellas deixam ao 
dono está na segoinle porporção: 
-g;msos, 5 por cento, paios, 7, 
pombos 10, galinhas 40, perus e 
galinholas 50. 

deixando em caracteres bem leito uma ponte de pedra feita devo dizer-lhe quem era para Então deixou perder a me-
visiveis aos olhos do publico pelos Romanos com muita segu- mim sua Ex.ª. lhor occasião de justificar a ra-
a prevenção que acima copia- rança e um dique contra as aguas. Cavalheiro solicito e amavel, zão porque a qmisi totalidade do 
mos, não se lembrando que Não obstallte isto, na noite de 14 foi elle que primeiramente me concelho, está contra mim. 
a maioria do publico d'aquel · de Dezembro de i8.68, uma im- offereceu os seus prestimos na Antes de escrever não pon
tes sítios , , ,) 8 , be lêr. portante cheia do rio destruiu a estação de Barcellos, quando ali derou S. Ex.ª que não ha dias 

Arieiv. 
ponte bem, como as azenhas que me encontrava, ao vir tomar de folga para cumprir deveres, 
lá estavam, tendo os moleiros de posse do meu lugar. Insinuan· quer estes ,tenham por conse
ir á foz do rio apanhar o madeira- te como me parecia, acercava-se quencia a procedencia d' uma ac
menlo qoe as aguas leva mm, pa- sempre do modesto secretario de cusação, quer ainda o castigo do 



~:::· : .. :.::::::·::::::·::·:·~-~~~*-_'~-~~~,--~--~--~·_·-º_·~·~~~~--·-_ ---~.~. ~-. __ ......,..._ ____ ...... -..oi_.. __ • ____ .._. ...... ,....._...._ ________ ~-----~------..... ~.~~-----..~--~~-
() ESPOZEND~NSE ~~· ·~"· ...... ---------~~~•~· -·; 

·-·~~zé"41 '1.j-õd fi'i% . .(&,. .... #,._,:_ .;K_,~iiV!f~ :· , 

a ccusado. Não devia por isso tica franquista. Sendo lemma d' este jornal ta-borrão nas mãos logo sem de· 
estranhar que o dia escolhido pa- Vá protestando contra esta defender os interesses do publico, longas, toma os apontamentos 
ra tal fim, coin.:idisse com a fo · declaração, que eu a manterei até em geral e muito nomeadamen- necessarios para uma boa repor
lia dos meus accusadores. me provar que a campanha a te os d'este concelho, não po- tagem, perguntando quando faz 

Menos verdadeira é a affir- mim movida, obedece a um demos deixar de dar publicida- annos o capitalista Fidó, quando 
mativa de S. Ex.ª qu.rnto a um1 principio de justiça, de moralida- de a urn edital que pela repar- se effectuará a delivrance da con· 
imaginaria defeza que eu teria de e de interesse pelo bem estar 1 tição de Finanças d' este conce- dessa Moura etc ... 
formulado perante o mesm) se- do Paiz. lho nos foi pedida por interme- Mas ai que decepção no me· 
nhor Inspector de Finanças e Venham as provas dos meus dio do seguinte o:fficio: lhor da guisalhada! 
mais reqnintadamente falsa é a erros profissionaes; venham as Serviço da Republica De repente entra u~a rebo-

de direito deveriam ser agora in
seridos, como noticiaria etc, que 
pela falta de espaço fomos for
çados a não publicar, do que 
pedimos desculpa. 

* O nosso editorial de hoje é 
d' «Ü Primeiro de Janeiro». 

Por guelra 
dedaração de que eu me cobri prova~ das minhas faltas p;ssoaes. Em .24 de Fevereiro de l 9 l 2 ludin~a freguez~ e dep01s dos ne
com a protecção do senhor ,. Conv1duo-o a que diga tudo. Ao cidadão Redactor do ccEspo- cessanos cumpnment~s do estylo -Nenhum outro adubo tem 
Ad1ninist~ador d' este concelh?. E' falso absolutamenre falso zendense»-Es~ozende. . pede un; carrinho. de linhas mar- estado sujeiL? a tanta irre~ularida
Falsa, repito, porque nem o si- ter eu affirmado que Sua Ex.ª Por ser de interesse publico! c~ relogio e seguidamente me.tte de na apreciação da qualidade co
gnatario da carta a que respon.do era autor da carta aberta publi- rogo ~ V. Ex.ª ~e digne publi- ! ~1co na conversa sem a devida j mo aPurgueira.Conforme 03 conhe· 
me accusou, nem o meu supenor cada do n.0 2 53 do ccEspozen- car o mcluso edital. licença. . cimentos que cada la\'rad11r julga 
teve para mim uma só palavra dense». Saude e Fraternidade A certa altura, a espevitada : ter, assim deseja Purgueira com 
de censura. E quando não ha Só declarei que suspeitava Eugenia Diniz Andrade Ferreira . . fregueza puxa de dentro d'uma : cheiro, muito activo com pouco 
accusação, desnecessaria é a de- d'~~so; ainda suspeito e suspeita· -- ! linda algi~eira-:-bordada a matiz ' cheiro, muito clara. ou, pelo con-
feza. ! rei que fosse escripta por S. Ex.ª :E:~ :1: rr .A.~ em machma Smger-um sema- trario, escura; emfim, a escolha 

Sua Ex.ª tem a preoccupa- : ou por outra pessoa de sua fa- Eugenia Diniz d' Andrade · nario de província, e com aquel- . da Purgueira tem sido feita sem ne· 
ção de envolver o nome du se- . milia. Ferreira, secretario de Finanças les olhitos de quem ama, apon- 1 nhuma base justificavel. Além 
nhor Administrador d'este con~ ! Vou responder á ultima par· do concelho d'Espozende 1 tou nelle ~erto lagar ao nosso. disto, a maioria dos lavradores sà 
celha, em tudo que se refira a te da carta de S. Ex.ª Tendo-se erradamente pro- . alegre solte~rão. 1 quer Purgueira de preços bara· 
minha repa~ti~ão: Assim, o se- i Quero referir-me ao convi- palado n'este concelho que. se ag· j Foi.º diabo! . tos. Ora a melhor Purgueira é 
nhor Admimstrador requereu a te que se faz aos Espozenden- gravaram as taxas das diversas 1 O tique-taque Julgou-se lo- aquella que, sendo provenieo-
diminuição do valor locativo da ses. Acho aproveitavel a ideia, contribuições, muito especial- go visado e por isso offendido te de sementes oleaginosas 6 
casa que habita; é falso. O se- mas alvitro que para maior ma- 1 mente as de renda de casas, fa. 

1 
nos se1:1s brios d'homem, lança, de dosagem garantida em azote 

nhor Administrador influiu para nifestação de desagrado, cada um 1 ço saber: i sem mais nem aquella, as mana- organico; não tem cheiro muito 
a distribuição do imposto de ren- declare a rasão porque concorda r. 0 -Que pelos decretos de · pulas do farrapo e sai pela porta ativo ê bastante seca e atê poenta. 
da de casas na freguezia de Be- com esta campanha, e a rasão por- 4 de maio de l 9 l l, foram isen- fora! . Todas as nossas marcas de Pur
linho; é falso. Foi ali duas vezes que está aggravadJ com a minha . tas de contribuição predial os Logo a dous passos estava gueira satisfazem estas condições 
u.m empregado Fis.cal para ave- acção fiscal n' este concelho. rendimentos c<?llectaveis inferia· ás voltas 'º?1 o visinho de c~- especialmente a Purgueira • Capi
nguar a procedencia das reda- E a V. Ex.ª, senhor redac- res a 5'11JOOO reis, e augmentado ma, cavalheiro de toda a respe1- tão• (marca registada). Devem pois, 
mações apresentadas. O senhor tor, vou por ultimo dirigir-meio limite da isenção da contribui- tabilidade para nós e cremos pa- os senhores lavradores q11e de:;e
Administrador orienta-me na para que declare no seu jornal se ção de renda de casas. ra toda a gente de bom censo, jarem alcançar espledidos resulta.
forma de cumprir os deveres do durante a minha gerencia, al- 2.º-Que o pretendido ag- perguntando-lhe se na verdade dos procurarem em casa dos reven· 
meu cargo; é fa!~o. E finalmente guem preci~ou de empenhos pa- gravamento na contribuição .de aquelle escripto s~ ~nten~~ com dedores d'esla nossa marca «Clpi
a mesma auctondade, vem dar- ra consegmr o que fosse de jus· renda de casas, provem, na ma10· sua pessoa. O v1smho Jª com tão, ou de outras da marca • Tre
me a sua protecção no momen- tiça na repartição a meu cargo, ria dos casos, de anteriormente longa pratica da vida habitua?o vo de 4.- folhas-. As Purgueiras 
to err: q.ue d'ella não .c~reço. . . e se lhe c~msta que eu deixasse : os contribuintes, agora aggra- a ver ~s cousas por outro pns,:- devem ser aplicadas principalmen-

E simplesmente ndiculo !! : de cumpnr o dever de acolher 1 vados, não pagarem o que de- ma, disse-lhe: Acalme meu ami· te nas terras calcareas, Nas outras 
Não estranhe o senhor Dr. urbanamente todos os contri- i viam, como se pode contrapro- go. Não seja assim. Um conse- terras devem ser aplicado:; de 

João de Barros que eu tivesse buintes, sem excepções, de os 1 var. lho: Fuja sempre das pessoas preferencia os adubos completos 
tomado á conta de perseguição attender, e de lhes explicar os 3 .0 -Que o unico aggrava- que ao cumprimental-o lhe lem- apropriados da marca re11istada 
pessoal, a forma hostil com seus deveres para com o Esta- , mento de taxas se deu na par- bram a historia e lhe dizem é • Trevo de 4 folhas, .As mclhores 
que me tem tratado. Sua Ex.ª do e de os auxiliar nas suas jus-' te destinada a despezas de ins- forte, devia ser chamado aos tri- colheitas de baLata são obtidas com 
não me accusou de faltas que ti- tas reclamações. trucção primaria, por motivo de bunaes quem assim procede; a adubação contendo potassa e, 
vesse commettido. Su.a Ex.ª, ao I , V. Ex.a, senhor redactor, milhoria dos vencimentos do p~rque meu amigo,. essas pro- por. isso lemhr~mos que a di.;vem 
que me conste, não fm aggrava· numa local falia em numeras ~ professordo e da creação de no- pnas pessoas são muito capazes, aplicar. 
do com impostos. Sua Ex.ª que aliás nunca vi. Venham de lá j' vas escolas. quando juntas do rabiscador, de Para·as adubações da Batata,Vi
não é o paladino dos contri- esses numeras, nomes dos quei· 4.0 -Que, assim, na com- lhe dizerem está bom, continue nha, Oliveiras, etc., que se adubam 
buintes q~te viram cessar com o xosos e causas par~ i.sso. Mas ! paração dos actuaes conhecim~n- que agrad~ a todos. . . já deYem ser aplicados os 1dubos 
novo reg1men o favor que usu- emquanto espero, direi ao pu- i tos com os da cobrança antenor, De mais, em Fão, ha gente completos da marca registapa«Tre· 
fruiam da repartição de Finanças blico que me ler que contra a deverá ter em conta, que a im· muito bôa não resta duvida, vo de 4 folhas11. D'estes e d'outros 

do concelho. Sua Ex,ª emfim, matriz de renda de casas do an· portancia dos de agora estão en· mas tambem a hacapaz de fazer adubos a casa O. Herold & C.• 
não é o presi~ente do Município do fin·do, foram apresentadas , g~obadas tres parcellas, das quaes aquil!o que es9.~1eceu ao diabo e tem em Lisboa Porlo e Pampilho
para poder i~terpretar o:ffic1a!- 284 .reclamações; . sendo 3 l in-1 so uma pertence ao Estado. . 1 o amigo por s1 Julgue os ou~ros ... , sa para expedição imedieta. 
mente o sentir dos seus mum- defendas, l 7 defendas em parte, Espozende, 2 3 de Fevereiro ' O nosso collega dep01s de 
cipes. : e 236 deferidas corno requereram de 1912. , ter ingerido o bem medicado -~-

Portanto, a questão. é pes- , os contribuint.es!J! Eugenio Diniz Andrade Ferreira.' c~lmante, reflectiu um pouc~ e AGRADECIMENTO 
soal, como tal a considero, e : Que me diz a estes nume- _...____________ v10 que o conselho do amigo 
bem andei eu em a pôr n' esse '. ros? _ era acceite. Receioso de ter commettido 
campo. 1 Já vé que o Povo foi ouvi- F A. C>, 2 B Assim permaneceu por al- ·involuntariamente qualquer fal-

E não invoque, senhor Dr . . de e attendido na sua quasi to- gum tempo até que chegou o ta, deixando de ª$'radecer a al-
J oão de Barros, a sua vida pu- , talidade, e que eu sempre cum- Os larapios aqui andam tão momento de conversar com as guns dos cavalheiros que du-
blica para comprovar as palavrás i pri o deyer de corrigir o servi- desenfreados que já não ha lan- , visinhas de baixo e depois d'u- rante a doença que me prostou no 
que escreveu, pois essa tão bre- 1 ço de informação que não é da ça nem varal que lhe resista. As· 

1 
ma lere troca de palavras eis que leito me dispensaram a attenção 

ve foi, que d' ella não falla nem ' minha responsabilidade com uma sim só conhecemos o berdugada ; de novo se irrita o nosso ho- de informar-se do meu estado 
fallará a hi~toria. ampla r~clam~ção para a qual eu da Br~sa. 1 ~em , suggerindo ... lhe a sublime 

1 
de saude, venho por esta .for-

Não disse eu que Sua E~.ª concorn, enviando para as fre- Amda na semana passada fo. ;l 1dea d uma querela! j ma protestar a todos a mmha 
e uma familia de Espozende eram guesias do concelho, relações no- ram a casa d' uma tal Maria Cár· Dirige-se ao visinho do lado indelevel gratidão; aproveitando 
os meus unicos aggressores. Re- minaes de todos contribuintes los, surda-muda, moradora na . opposto e pede-lhe emprestado ao mesmo tempo o ensejo para 
feri-me tão somente a V. Ex.ª e 1 collectados, a fim de que vies- rua do Ramalhão, roubando-lhe 1 o respectivo ccdigo de ... postu· testemunhar eterno reconheci-
a um seu parente como princi· j sem usar do seu direito de reda- 4 gallinhas, por não ter mais. ras para uma querela!. . . j mento ao ex.mo dr. Ramiro de 
paes instigadores d' este movi- mação, aquelles que se julgassem Porque? perguntamos nos, se O visinho ao ouvir falar em ' Barros Limaº distinctissimo cli-
mento de protesto contra mim. llesados ! não ha de lançar mão destes la- tal bicho, estupefacto responde- ' riico d' esta villa, pela carinhosa 
Assim m'o teem affirmado pes- Tambem foi V. Ex.ª um dos rapios e depois de encarcerados ! lhe que não tem nem conhece, ! e obsequiosa solicitude com que 
soas de reconhecido credito; as- ' reclamantes; e a sua casa, que se lhe não obriga a confessar o 1 conhecendo comtudo o codigo i me tratou, e ainda ao ex.mº dr. 
sim se depreende da interferen- eu não conheço, foi iliminada crime dando-lhes a comer sopa 1 de censuras e imposturas nas i João Caetano da FonsecaLima,il-
cia que é dada a este jornal por da respectiva matriz. d'ursof . quaes todos devemos aprender,\ lustre admininistrador do conce-
S. Ex.ª e pelo cavalheiro a quem Seria um acto de justiça? - Vira o hiro ao prego. . . e que para querelas era a lei de! lho, que todos os dias foi pes-
me quiz referir, com quem aliás Se o não foi, penitenceie-se E' vêl·o ao despontar da ma- imprensa que se vendia na ccLi- soalme~te saber das minhas me-
mantenho relações. de ter reclamado in<levidarnen- nhã, quando as avesinhas soltam vraria Esposendense.» lhoras. 

Era justo, portanto, que a te e diga se alguem lhe serviu os primeiros gorgeios, dle todo Uma querela Santo Deus!!! A todos, sinceros agradeci-
imprensa não lhe servisse para de padrinho. catita, escovadinho, risca ao cen- O' Margarida que tentação ... mentas. 
me collocar mal perante pessoas V ae longa esta carta, e eu pre- tro a estender com amor e Nem que sejam pistolas seis- Espozende, 2 7 de Fevereiro 
que muito respeito, quando afi- ciso de tempo para cuidar dos habilidade no seu amplo e mar- maticas-é prato que nos serve de i912. 
na!, podia S. Ex.ª realisar esse trabalhos inherentes á minha pro· moreadq balcão, os numeras que a todos as refeições. . . João Francisco Pereira. 
intento na intimidade da sua vi- fissão. successivamente vai recebendo X. 
da. Sempre ao seu dispor o de certo jornal que se diz infor- •• u<11<1l~11>1>u •• 

Sua Ex.ª é perseguidor, repi- De V. Ex.ª Att.º Ven.0 r mador-das duzias como nós, 
to-lhe desassombradamente. Se Eugenio Diniz Andrade · Ferreira salvo seja. 
o não fosse, já teria demonstra- Secretario de finanças. Ao entrar o raro freguez, 
do com factos a consciencia das ' mas a demasiada freguezia, o 
suas publicas accusações e não ~~ nosso amantíssimo collega, de la-
teria sido . .. apologista da poli-1 pis na orelha e cadernQ de ma-

Ex1•edlente 
Para dar ingresso nas columnas 

deste jornal a originaes com que 
não contavamos tivemos que pôr 
de parte outros as,su.m~tos que 

1111 Ili 
de prata, aço e niquei ven
dem-se. baratos na CAIXA 
PENHORISTA DE ESPO
ZENDE, 
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~ UNGUENTO P1\RA FERIDAS ~ 
~ (~lllllJJl1lID® lJlillA JJ®lllill'JJJ1ft àll~J1J'JJLl~~1lllA) ~ 
~ Cura rapidamente escrophulas, molestias de ~ 
~ pelle, tumores, golpes, arraf71/uras, antra3, cortaoellas, pana- ~ 
.91\ ricios, feridas antigas, ioe!T/ de syphil1s, e i1/i 
~Â toda qualquer ferida. ~) 

~ (2) VENDA EM LISBOA ij 
ÁÍl
0 

Este infallivel remedia, segredo de uma antiquissi- ~ 
~À ma familia e cuja formula tem mais de 400 annos, tem ·~ 
~ sido sempre applicado com exito favoravel. ~ 
~ W~~~!lffi~ U:>~ ~U>U>~U<!l~IB ® ffi~W~0U® ~ 
~ E' tão facil a sua applicação como facil é o resul- ~ 
~ tado. Havendo qualquer inchação ou inflamação, unta- '!! 
~ se esta parte molestada com o unguento. Se fôr ferida ~ 
~ á superficie, cobre-se em toda a sua extensão com o re- ~ 
"- medio, embrulhando ou cobrindo à remedia com um ~Â 
~ panno de linho. Se fôr profunda, faz-se uma mexa de ~ 
~ fios de linho os quaes se envolvem em unguento e de- ~ 
~ pois se introduz dentro da ferida, ficando esta bem as- ~ 
~ sente. Quando a ferida deite muito pús, materia, cura- ~ 
~ se mais vastas vezes 2, 3, ou 4 vezes, conforme a ~ 
~ exigencia da mesma, deitando pouco 2 vezes, sendo fe- ,~ 
'2 rida sem pús r vez ao dia. Deve-se evitar sempre ~ 
~ que á ferida a curar· se agregue pó ou qualquer por- ~ 
ci caria, liquido de agua etc. Quando se principia a curar ~ 
~ qualquer ferida deve-se fazer a esta a maior limpeza e ~ 
ci quando possível sem ser com liquido que contenha cal iiJ., 
~ ou potassa, limpando só com um p:mno de linho na oc- ~ 
~ casião de cada cura, sendo estes pannos lavados em ~ 
~ agua corrente que não contenha sabão, porque tendo-o ~ 

~ agrava~!~::: :.'~s:~~::~~ :::· • 500 •••• ~ 
~ DE::E"OS::CT..A.E::C..A. ~ 

C1 LIVRARIA E PAPELARIA ESPOZENDENSE ~ 
~ RUA DIREITA-ESPOZENDE ~ 

~~~~~ .. H!'.?l~~~@~~~~@d 1 

~§~~~~~§~~'.@ZS. 

~ MJOllL C~ITIAL 
ti ~~andsto ~~~~ lertrtira 
~ RUA DR. MANOEL PAES E EGREJA+-

m Este antigo e acreditado hotel continu>, co-
Tifr mo sempre, a receber hospedes, tratando estes, 
!l cómo todos os seus freguezes, com a maxima 

VINHO NUTRITIVO OE UAHNE 
U~IUO a11torl111ado 

pelo cowerno, npp1•ovndo 
peln dunca de fiiaul.le Pu

blica e l"rlvllil(lnclo 
Recommendado por centenares 

dos mais distinctos medicos, que 

mI consideração. Tem s~rviço permanente-boas Irfr 
~u commodidades - aceio-limpeza-preços modi- au 
a cos. (5) rs 
§§~&:. ~~§~§~~§~ ~§§ 

garantam a su:1 superioridade con
tra a debilid de na convalescen 
ça de todas as doenças e sem
pre que é preciso leuanta1· as 
forças ou enriquecei· o san
gue; empregando-se. com o m.ais 
íeliz exilo, nos estomugos ain
da os mais debeis para com
batei' as digestões tardias e 
laboriosas a dyspepsia, ane
mia, ou inaçao dos 01·gãos, 
o rachitismo, çffecções esc·1·0-
{ulosas, etc. 

Usaru-no tambem, com o maior 
proveito, as pessoas de perfeita 
saude que leem excesso de traba
lho physico ou inlelleclual. para 
reµarar as perdas occ~sionadas 
por esse excesso de trabalho, e 
lambem aquellas, que, não tendo 
trabalho em exceaso receiam com
tudo enfraqllener, em consequencia 
da sua organisação pouco robusta. 

Está t:1mbem sendo muito usa
do as colheres com quaesquer bo
lachas ao lunch, a tim de prepa · 
rar o estomago para receber bem 
a alimt:ntação do jantar; podendo 
lambem tomar-se ao taast, para 
falicitar completamente a digestão. 

E' o melhor ton1co nutritivo que 
se conhece é muito digestivo, for
ti!icaule e reconstituinte. Sob a 

0 l sua in!l11encia desenvolve-se rapi
damei.Le o appetite, enriquece-se 

• ~ o sangue, fortalecem-se os museu
~ los e voltam as forças. 

Um cal1x d'este vinho represen
ta um bom bifo. 

O seu alto valor tem-lhe con
quistado as medalhas~ d'oiwo em 
todas as expo>ições nacionaes e 
c~srangeiras a que tem concorrido. 

A' venda nas principaes pharma. 
cias de Portugal e estrangeiro. De
posito ge~a1: :!OP.O FP.AlfCO & Q.ª. 

PHAF.11.J.CIA FP.Alf CO FILHOS· 
aelem=Lll!!iBO.t. 

--=••-••••,-- ::•m11:a1•a· 
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ACABA DE PUBLICAR-SE 

FOLCLÓRE • ~ 
DA 

~ 
FIGUEIRA DA FOZ a 

t'""'1 
éootàe11àà.o pot ]\i. éàtJ.o~o ]Jàttl)à. e @ugupto í>i11to 

~ ___,,_.__..._ 

Repositorio da poesia, liturgia, costumes ttj 

o e natTativas populares 
t'l'l ~__........ 

SAIU O PRIMEIRO VOLUME ~ Contendo: 

!-CANCIONEIRO C;) 

a) Canções geraes. b) Canções do S. João. c) o 
t'l'l Canções tópicas. d) Canções coreographicas. e) 
~ Notas ao Cancioneiro. o 

II-Ro~tANCEIRO o 

a) Romances religiosos. b) Rommces profa- ~ 
nos. e;") 

III-FOLCLÓRE INFANTIL ~ 
a) Modismos. b) Superstições. c) Costumes. ~ V.l 

d) Adivinhas. e) Problemas. f) Rimas. g) Jógos. 1-ij 
..... ......... ,,..; a 

~ 
Peà.ià.o~ á. 1<ivtà.tià '&t1po~e11à.el\i'Íe, ~àitotà ~ 

i{ nà V eigà ~eitão 7 à. 9 o 
o 

ESPOZENDE ~ 

~r??" t'l'l 
C!..ll e;; ·-. 

BREVEMENTE O 2.0 E ULTIMO VOLUME 


